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			Prefácio

			Edileuza é uma mulher real, uma mulher do povo, é mãe, avó, esposa, ativista, filha, irmã, costureira, vigilante, cidadã, usuária do SUS, do transporte coletivo, segurada do INSS, uma “moradora da Tapera”, mas sempre, desde sempre, assim como Carolina Maria de Jesus (autora do livro Quarto de Despejo), usa as palavras para registrar os fatos, captando os sentimentos, mexendo com as emoções e poetizando.

			Há mais de 20 anos, a autora sonha em registrar seus escritos em um livro. Eu, sua amiga da Ilha da Magia, havia prometido ajudá-la, promessa esta que até agora não havia se concretizado. Por que agora fui premiada em fazer esse prefácio? Sei que não sou merecedora, mas com esse convite, ela me mostra o amor incondicional em forma de amizade.

			Edileuza, como escreveu em um de seus poemas, “correu em busca dos sonhos. Sem conhecer o final.” Manteve o sonho e o foco, e com paciência, cavou a oportunidade nas suas ausências de Santa Catarina, quando, nos cuidados de sua mãe, nas terras do Pé-Vermeio, na pequena Bandeirantes (terra que ensina os segredos), uma editora do Paraná viu o seu potencial e agora teremos imortalizados seus escritos, sua essência. Sim, pois a caminhante autora abre “seu mundo” para o mundo, ao escrever. Mostra-se. Desnuda-se.

			O mundo todo há um ano vive uma pandemia, sob o medo da contaminação, o luto pelas centenas de milhares de mortos, sobrevivendo em meio à insegurança do amanhã. E é neste cenário, agora, da esperança da vacina, dos primeiros dias de 2021, que Edileuza brinda o mundo com suas palavras mágicas. Agradecemos por nos permitir ler seus escritos. Tu brincas juntando palavras, nos tocando, nos emocionando, nos elevando, nos trazendo o lúdico, a arte e a sensibilidade por meio da literatura.

			Tua poesia lembra cheiro de pão saindo quentinho do forno, orvalho da manhã, terra molhada, sol depois da geada, beijo matinal misturado com aroma de café, mas também corta a alma, mostra a dureza da vida, a realidade cruel. Poesia que mostra a dualidade humana, a coexistência do bem e do mal, do doce e do salgado, da vida e da morte, da fraqueza e da força. Poesia para chorar a solidão, para vivenciar a tristeza, pois como diz Rubem Alves, “Ostra feliz não faz pérola”. Edileuza quer “arrancar” o coração, pois ele não se aquieta, mas também o manda se recompor, reencontrar a esperança. É o balançar da vida. Ela vive, sente, descreve e escreve a tristeza, mas sonha com a alegria, com a vida vivida, na mesma toada de Chico Buarque: “você que inventou a tristeza, ora tenha a fineza de desinventar”.

			Para a autora, a noite silenciosa, das sombras, da ventania, dos fantasmas, da dor, da boemia, do frio, dos andarilhos sem ninhos, é a mesma noite que mostra as estrelas, que traz o luar, que entrelaça os amantes, que traz os mistérios, que se quebra com o primeiro amor, a noite das lembranças, a noite da criação, a noite que traz a “saudade que dói lentamente” (Campaneli, 2021).

			É da melancolia, da solitude, da nostalgia e do sofrer que Edileuza – que se qualifica como “solidão” –, diz que “solidão é palco”, que junta as palavras (nelas o sentimento e assim unindo suas emoções com as do leitor), que diz: “sinto assim. queria eu ter dito assim”. Meus sentimentos e é aí que pesca o sofredor desavisado: o leitor que sente, mas não consegue traduzir em palavras – mas que ao ler, se identifica, se acha, se encontra. 

			Nas próprias palavras da escritora: 

			como se nós estivéssemos nos comunicando, conversando, falando de nós e de nossas perguntas sem respostas. Como se nossas almas sofressem a mesma dor e sentíssemos a mesma solidão. (CAMPANELI, 2021).

			Edileuza grita! Grita o “lamento da alma aprisionada’’. ” E para a autora, a sua missão é “transformar nossas dores e amores em poesia”.

			É uma escritora questionadora: qualifica as virtudes, instiga os fatos da vida e da morte e, inconformada com a normalidade, busca alterar o posto. Quer muito. Deseja muito. É ousada. Defende uma vida bem vivida. Vida mágica, de sonhos, de presença, de esperança. Os versos dizem querer uma vida com “muita bagagem”. Tem dor? Tem. Mas ela é passageira. A vida para ela é para ser grandiosa, nada de mesmice, nada sem sentido, tudo tem que arrepiar. Tudo tem uma razão, uma emoção, um sentimento, tudo tem que ecoar, sussurrar, cantar, gritar e cada momento deve ser “realizado devagarzinho sem pressa”, saboreando, sentindo, enfeitando a vida com a “carruagem de cada dia”. Como a autora nos ensina a preencher o vazio da vida com poesia reflexiva?

			“A paz já nasce feita”. Frase que caberia no livro O menino do dedo verde. Pobre Tristão, que queria avisar a todos o quão danosa era a guerra. E como ficou triste ao ser comunicado que os adultos já sabiam e ainda assim faziam guerras! Edileuza cortou minha alma ao dizer “a paz já nasce feita”. Pronta. Que trabalheira fazer uma guerra! Guerra que faz o brilho do olhar desaparecer. Guerra externa, entre países, dentro de casa, nas ruas, guerra que é criada, alimentada pela guerra interna de cada pessoa. 

			E o amor? Este é o caminho que aponta para a solidão, para a paz, para a vida, ainda que o ser amado seja imperfeito, mas que seja real. Sem o amor, até as princesas envelhecem antes do tempo. Edileuza passa o livro explicando o amor, mas como poeta, é contraditória e também diz que o amor não pode ser explicado. Não explica, mas o sente no olhar, ele “devolve a vida”, ele “ascende o coração”, em que o “eterno pode ser alguns segundos, e lamenta o amor ao ritmo dos megabyte.” Pois o amor há de ser “suave, confortante, alimentado todos os dias.” Eles não têm mais tempo para construir relações de amor! E sem amor há “um mundo sem cor – com olhares frios e apressados.” E defende que o “Amor que muda o futuro. Amor que nos faz suportar o fardo pesado que carregamos das injustiças”. Sim, Edileuza é uma ativista. A vida importa. A justiça importa. O outro, a outra importa. Ela sente os demais como extensão de sua vida. Por isso é tão inquieta. Por isso está sempre buscando, para si e para a humanidade. Quer “a esperança de um país justo. Um país onde negros, índios, mulheres e crianças possam ser reconhecidos como cidadãos livres”. E por isso, enquanto outras gritam palavras de ordem, ela escreve que “os elos foram formados. Uma corrente de força. Estamos de braços dados. Consolidando a liberdade”. E qual o sonho dessa ativista? Que a legião de excluídos vença os seus opressores pela resistência, unidos e esperançosos.

			Sigamos juntos nessa aventura e, na busca de transformar dores e amores em poesia!

			Florianópolis, 14 de janeiro de 2021.

			Celina Duarte Rinaldi

		


		
			Agradecimentos

			Seria impossível citar nomes para agradecer, pois certamente correria o risco de esquecer pessoas caríssimas.

			O que tenho para dizer é que todas as poesias deste livro têm o rosto de alguém, cada verso tem uma palavra, um sorriso, um olhar, uma dor, uma luta, uma busca, uma paixão de pessoas que cruzaram minha vida, que despertaram em mim um sentimento de amor e gratidão.

			Que me encheram de luz, de inspiração.

			A maioria destas pessoas eu jamais voltei a ver.

			Mas elas tatuaram em minha alma o sabor, a leveza e a intensi­dade de um amor universal pela vida inteira.

			Tenho que agradecer às minhas companheiras Tânia Slongo, Celina Rinaldi, Juci Mara Santos Tomais, que me apresentaram este mundo das mulheres, dos excluídos, das bandeiras de lutas, e caminharam comigo.

			As palavras de agradecimento se tornaram quase sem sentido diante do sentimento de amor e gratidão que sinto por todas as companheiras e companheiros.

			Agradeço aos filhos, noras, netos, irmãos e irmã.

			Obrigada a minha mãe Gercilia, que é meu porto-seguro.

			Edileuza Campaneli

		


		
			Colaboradores

			Celina Rinaldi

			Flora Esteche Capa

			Walter José Borges de Medeiros

		


		
			
O silêncio da noite

			No silêncio da noite!

			O bailar das sombras,

			O bailar das figuras 

			que são tocadas pela leve brisa

			que como mágica se transformam em vultos fantásticos.

			A escuridão da noite que realça o brilho das luzes,

			também das estrelas que enfeitam o céu,

			e marcam os caminhos dos boêmios apaixonados e solitários.

			Eu contemplo o manto negro que cai sobre os homens,

			e os protege do medo de sentirem-se sós, com seus pensamentos.

			E quando tudo para...

			O silêncio invade a imensidão do universo,

			e eu fico com meus fantasmas.

			Viajo com os anjos.

			Acompanho os amantes da nostalgia

			para uma terra distante: sem fronteiras,

			sem lei, sem preconceitos, credos ou ideologias.

			Onde tudo é permitido sem ser castigado pela consciência,

			ou julgado pela intolerância.

			À noite!

			Quando todos os olhares se fecham para a realidade.

			Abre-se o mundo dos sonhos:

			Dos amores impossíveis, das dores escondidas,

			da solidão da alma vazia.

			Para aqueles a quem é permitido sonhar.
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